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DISCURSOS, FRONTEIRAS E HIBRlDISMO

Nicholas Georgescu -Roegen se tornou um economista dissiden-
te a partir do momento em que tomou a iniciativa de questionar a
teoria econômica neoc1ássica com base na Termodinâmica. Segundo
Óscar Carpintero (GEORGESCU-ROEGEN, 2007, p.11), no final
da década de 1940, o matemático, estatístico e economista neoclássico
se deu conta de que a teoria econômica ortodoxa ensinada em Harvard,
bem como suas recomendações de políticas econômicas, somente era
aplicada - quando o fosse - em sociedades industriais avançadas.

Posteriormente, em 1971, com a publicação de sua obra decisiva,
estabeleceu importantes relações entre a entropia e o processo econô-
mico que colocaram em questão o paradigma do crescimento econô-
mico ilimitado. Trata-se de lhe entropy Law and the economic process,
em que reafirma o caráter entrópico da economia: a produção consiste
na transformação de recursos de baixa entropia em resíduos de eleva-
da entropia. De acordo com o segundo princípio da termodinâmica,
essa transformação implica em perda de qualidade e degradação da
matéria e dissipação da energia utilizada e a impossibilidade de seu
reaproveitamento-'. Desse modo, o produto final da economia não
são mercadorias, mas resíduos e dejetos que deverão ser assimilados
pelos ecossistemas.

O reconhecimento de que a Terra é um sistema aberto em ter-
mos de energia e fechado em termos de matéria fornece a chave para
compreendermos por que iremos nos defrontar com escassez de maté-
ria e não de energia. Como consequência, esse reconhecimento decre-
ta o esvaziamento dos modelos de crescimento econômico, uma vez
que os limites biogeoquímicos são visíveis. Pelo mesmo motivo, não
é possível admitir que o progresso tecnológico seja a solução para os
problemas ambientais. Dizer que a tecnologia resolverá os problemas
sociais e ambientais é um mito como muitos outros que se criaram e
se criam na sociedade capitalista. Simplesmente porque não é possível
produzir matéria e energia. Para tal, seria preciso "revogar" a primeira
lei da termodinâmica.
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2 Apenas para ilustrar, as cinzas de carvão são matéria e energia inutilizável (elevada
entropia); um metro cúbico de gás possui baixa entropia e é utilizável. Do mesmo
modo, o consumo desse gás resulta em matéria e energia dissipada.
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Diante dessa ruptura metabólica, a economia terá que ser redire-
cionada para dar conta de mudanças qualitativas e não quantitativas
como estabelece o pensamento econômico hegemônico. O paradigma
do crescimento econômico ilimitado perde sua solidez ideológica e se
desmancha diante da implacável lei da entropia. "Mudar o sistema e
não o clima" expressa a perspectiva na qual os direitos da Terra e das
espécies que nela habitam terão que ser contemplados. Também inclui
uma distribuição equitativa dos bens comuns, entre as gerações atuais
e as futuras.

Claramente, estamos diante de confrontos econômicos, cul-
turais e socioambientais cuja compreensão necessita de abordagens
interdisciplinares, mas com a perspectiva da necessária e vital trans-
disciplinaridade (as chamadas fronteiras do conhecimento). Significa
dizer que precisamos de diálogos para além das ciências estabeleci das
e enraizadas no paradigma do crescimento econômico ilimitado que
determina a vida de todas as espécies neste pequenino e frágil planeta.

5. O QUE FAZER?
Nicholas Georgescu- Roegen, um importante economista da

Universidade de Harvard e de Vanderbilt, propôs um interessan-
te programa bioeconômico. O autor inicia seus argumentos tratan-
do de uma situação de escassez crônica. Em tal condição, continua,
não resta outro caminho senão atuar sobre a demanda, mesmo que
seja apenas para ganhar tempo e aumentar as disponibilidades (ofer-
ta) de recursos. É uma situação dramática de restrição profunda do
consumo de uma produção que tende a se apresentar insuficiente.
Pode-se dizer que, em tal circunstância, o mercado é o pior mecanis-
mo para a alocação de recursos. Há a necessidade de que outros valo-
res e critérios sejam adotados para mitigar os efeitos de tal situação de
penúria. Subtende-se, então, que o mercado somente funcionaria em
uma situação de fartura ou de inteira normalidade de sincronia entre
demandas e ofertas da diversidade de mercadorias. Mesmo sem fartu-
ra, uma situação de completa sincronia das forças de mercado é única
dentre infinitas outras em que prevalecem processos assíncronos. Os
processos econômicos capitalistas compõem uma realidade caótica
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cuja diretriz é a busca do lucro, não importando os custos sociars e
ambientais, mas apenas aqueles que estão sob o controle privado dos
agentes econômicos.

Diante do fato de que os processos econômicos se expan-
dem dentro de um sistema fechado que é a Terra, GEORGESCU-
ROEGEN (2007, p. 81 ~85), propõe o seguinte esboço de programa
bioeconômico:

1) Cessar completamente a produção de todos os artefatos de guerra.
O imenso volume de recursos alocados na produção de armamento
seria de imediato utilizado para outras finalidades.
2) A população de todos os países deve ser reduzida aos níveis que
permitam alimentá-Ia somente com os produtos agricultura orgânica.
Este passo atinge diretamente os países superpopulosos.
3) Os países subdesenvolvidos e superpopulosos devem receber ajuda
suficiente para eliminar a fome e suas consequências. Não seria uma
ajuda em termos de envio de comida, mas sim para criar condições
destes países produzirem para eles mesmos. Seria necessário também
dar-lhes condições para que produzam tratores, arados e fertilizantes.
Para os países desenvolvidos, teria que haver uma profunda mudança
em seu extravagante modo de vida e renúncia a sua mania por cresci-
mento econômico.
4) Enquanto não chega uma nova, limpa e abundante fonte de ener-
gia, a população, em qualquer lugar, deve racionalizar a demanda por
calefação, refrigeração, iluminação e por mais velocidade, reduzindo-a
ao mínimo necessário. Isso também se aplica à demanda por matéria.
S) A humanidade deve eliminar a ânsia pelo "maior e melhor".
6) A humanidade deve se livrar da influência da moda (a moda só
pode ser uma coisa muito feia e odiosa, pois as pessoas sempre pro-
curam novidades a cada estação). A moda é, provavelmente, um dos
principais esbanjadores de energia nos países desenvolvidos, incluin-
do-se aqueles não tão desenvolvidos. Se todos se livrassem do desejo
de mudar o estilo de roupa a cada estação, de trocar de carro a cada
ano e de mobiliário a cada dois anos, os fabricantes talvez avalias-
sem melhor a adoção da durabilidade e a possibilidade de conserto no
lugar da obsolescência programada.
7) Devemos também nos livrar da "síndrome da máquina de barbear".
Trata-se de frear a busca incessante por mecanismos que façam tudo
mais rápido, para que possamos fazer outras coisas mais rapidamente
ainda e assim por diante (tradução livre).
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Segundo Georgescu-Roegen, esse é um programa mínimo que
serve para mostrar que o Homem terá que interagir com a Natureza
de maneira racional, para assegurar sua existência exossomática. Além
disso, para elevar a consciência de que essa interação terá repercussões
importantes sobre as relações sociais dentro de um país e entre paí-
ses. A paz no lugar de conflitos, os quais poderão ser atenuados com
recomendações orientadas por princípios calcados em valores de uma
economia e tecnologias mais desenvolvidas e adequadas a novas inte-
rações com os ecossistemas. Um novo conjunto de valores que reflitam
o fato de que o homem é uma espécie consciente de sua existência e
que as ações humanas ameaçam sua permanência na Terra. Finaliza
dizendo que um preceito importante para nossa época é o seguinte:
''Ama a tua espécie como a ti mesmo, para que a geração atual e a futu-
ra possam desfrutar da vida plenamente".

Uma rápida apreciação do programa mínimo apresentado por
Georgescu -Roegen permite identificar, contudo, uma forte ênfa-
se antropocêntrica por não fazer menção explícita às demais espé-
cies animais e vegetais. Ademais, não oferece uma crítica ao modo de
produção do capital, embora o faça com relação ao modo de vida da
sociedade capitalista. Inclui uma crítica ao modo de vida e reconhe-
ce as desigualdades existentes no mundo e mesmo dentro de países
ricos. Mas, não faz uma análise crítica das categorias fundantes do
sistema do capital, quais sejam, a propriedade privada, a mercadoria,
o dinheiro, o Estado e o mercado, com a qual Georgescu poderia con-
tribuir para mais bem compreender as causalidades que estão por trás
da degradação e das consequências sociais registradas no mundo e que
mais bem respaldaria sua proposta de programa bioeconômico.

Percebe-se, contudo, um forte apelo humanitário quando propõe
o fim da produção de armas e eliminação da fome. Mais forte ainda é
o apelo à consciência individual à base do controle de cada um sobre
sua ansiedade e desejo pela novidade. No entanto, por não criticar o
modo de produção, não percebe que as guerras atuais e a fome, de um
lado, e ansiedades e desejos, de outro, têm como fulcro a racionalidade
econômica (acumulação de capital) e cultural (estímulos consumistas)
do sistema e não uma suposta natureza humana idealizada.
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Apenas para propor um debate, um programa bioeconômico
mínimo para o Brasil teria que ser pensado, pelo menos, dentro das
seguintes linhas:

- Desmatamento zero, reforma agrária, agroecologia, produção
diversificada, agricultura familiar, produção de alimentos;

- Habitações com sistemas de captação de água da chuva e de
energia solar;

- Construção de prédios com materiais que permitam sua reu-
tilização e reaproveitamento;

- Transportes urbanos coletivos (trem, metrô, bonde), ônibus
em vias preferenciais, ciclovias e ruas para pedestres;

- Iluminação de baixo carbono;
- Fabricação de bens com elevada durabilidade e que tenham

conserto;
- Fim da propaganda de remédios, bebidas alcoólicas, pro-

dutos supérfluos como uma questão de saúde pública e do
ambiente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Parece não haver dúvidas de que o presente ainda compõe a pré-

-história da humanidade, ou a história da humanidade ainda por ser
escrita, mesmo que não nas condições de nossa própria escolha. Nesse
caminhar de nossas escolhas difíceis encontra-se a economia capita-
lista, cuja característica central é sua volúpia em transformar tudo o
que existir na biosfera em mercadorias. Contudo, o ambiente não é
mercadoria, pois não pode ser reproduzido de acordo com as leis que
regulam o mercado (FOSTER, 2002, p. 27).

A acumulação de capital se expande para incluir a Natureza,
não importando os custos sociais e ambientais de sua autoexpansão.
Recorrentemente, dinheiro é transformado em dinheiro mesmo que
em circunstâncias de freio na produção de mercadorias e de eleva-
do desemprego. A produção é, na realidade, um meio para a expan-
são do dinheiro. Esta orientação unidirecional não tem as necessidades
humanas como finalidade, e menos ainda os danos ambientais que
dela decorre.
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A teoria econômica que respalda essa orientação unidirecional
trata o processo de produção como se este funcionasse em um espaço
vazio, e não como um subsistema da biosfera. É precisamente esta res-
trição que demostra a fratura metabólica determinada pela "guerra do
capitalismo contra a Terra" (FOSTER et ali, 2010) pelo descompasso
entre as leis inerentes ao modo de produção do capital e aquelas que
regem as interações ecossistêmicas. O paradigma do crescimento eco-
nômico ilimitado conjura no sentido dessa ruptura.

Na perspectiva do capital, a Natureza terá que ser precificada para
que os custos ambientais sejam internalizados e atendam às regras de
maximização de lucro. A questão é que a internalização de todos esses
custos é feita com base na criação artificial de mercados para os bens
comuns e para os serviços ambientais fornecidos pela biodiversida-
de dos ecossistemas. Para ilustrar a impossibilidade da internaliza-
ção, Foster (2002, p. 37) cita como exemplo emblemático o complexo
petróleo-automóvel que degrada cidades (e compromete a mobilida-
de humana), a atmosfera do Planeta e a própria vida humana e das
demais espécies. Citando K. William Kapp - "Capitalism must be
regarded as an economy of unpaid costs" - o professor de Sociologia
da University of Oregon, conclui que a completa internalização de
custos sociais e ambientais é impensáveL

As lutas de há muito travadas, para denunciar a dilapidação da
biosfera, trazem em seu bojo um novo discurso lastreado nas territoria-
lidades em que habitam os povos tradicionais ameaçados. As injustiças
socioambientais e os conflitos distributivos são expressões dessas lutas,
as quais envolvem classe, gênero, etnias, opressão de todos os tipos e
degradação do ambiente. São lutas que demonstram na prática a rup-
tura social causada pela produção fundada na lógica do crescimento
econômico ilimitado, estimuladas pelas contradições criadas por um
sistema de exploração geral das qualidades humanas e da Natureza.

Para Marx (1993, p. 409-410), o sistema do capital somen-
te admite aquilo que passa por seu crivo de legitimação, cujo crité-
rio é pertencer a seu circuito social de produção e troca. Para esse
sistema, a Natureza é puramente um objeto de uso (a matter of uti-
lity). Claramente, a trajetória da acumulação ilimitada é destrutiva.
Importa, sobretudo, desenvolver as forças produtivas para acelerar a
transformação de recursos naturais em resíduos e dejetos.

57



DISCURSOS, FRONTEIRAS E HIBRIDISMO

Em nome da "divindade visível", a produção acelerada exige con-
sumo acelerado para que o dinheiro se expanda sem limites. Os pro-
dutos são feitos para quebrar e se tornarem rapidamente obsoletos
para que, assim, novos modelos sejam comprados. Extração de recur-
sos naturais, transformação e descarte conformam a linearidades de
um processo cujo produto 'final é a enorme e crescente quantidade de
lixo para ser assimilado pelos ecossistemas.
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gidos por ela e "transformada em algo diferente do que foi planejado"
(ASAD, 2000, p. 45). Essa consideração pode ser aplicada à lingua-
gem da dor utilizada na mística do MST, uma vez que os que mor-
rem na luta são considerados como verdadeiros mártires da terra, cujos
corpos quebrantados, como os corpos dos mártires cristãos, devem ser
lidos de forma subvertida, interpretados "como símbolos de vitória
sobre a sociedade do poder" (PERKINS apud ASAD, 2000, p. 45).

Analisar esses processos de resistência do MST apagados pelo
discurso hegemônico consiste num movimento de decolonialidade, a
partir da leitura dos saberes e táticas de resistência do lado subalterno
sistema - mundo capitalista colonial.

o giro decolonial e a gramática de resistência
Diversos pensadores da América Latina se unem para lançar

uma crítica à modernidade por ser ela própria instituída a partir da
colonialidade. O conceito de colonialidade do poder surge a partir do
pensamento do peruano Anibal Quijano (1989), mas a ideia já esta-
va presente, com distinções específicas na filosofia da libertação de
Enrique Dussel, na Pedagogia do Oprimido de Paulo Freire, na Teoria
de sistema-mundo de Immanuel Wallerstein. A colonialidade assume
várias facetas (do poder, do saber e do ser) que mostram que as "rela-
ções de colonialidade nas esferas econômica e política não findaram
com a destruição do colonialismo". Para Grosfoguel (2009, p. 126),

A expressão "colonialidade do poder" designa um processo funda-
mental desestruturação do sistema-mundo moderno/colonial, que
articula os lugares periféricos da divisão internacional do trabalho
com a hierarquia étnico-racial global e com a inscrição de migrantes
do Terceiro Mundo na hierarquia étnico-racial das cidades metro-
politanas globais. Os Estados-nação periféricos e os povos não-eu-
ropeus vivem hoje sob o regime da "colonialidade global" imposto
pelos Estados Unidos, através do Fundo Monetário Internacional,
do Banco Mundial, do Pentágono e da OTAN. As zonas periféricas
mantêm-se numa situação colonial, ainda que já não estejam sujeitas
a uma administração colonial.

Nesse sentido, a produção de conhecimento pode ser vista como
parte da educação. Educação como luta contra a violência dos opres-
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sores, "afirmada no anseio de liberdade, de justiça, de luta dos oprimi-
dos, pela recuperação de sua humanidade roubada" (FRElRE, 2005, p.
32). A filosofia da libertação de Freire, levada a efeito na proposta edu-
cacional do MST se constitui em projeto radical contra a colonialida-
de do poder (QUIJANO, 2009), na qual hierarquias coloniais/raciais
animalizam o humano para expurgá-lo, condenando-o a opressão que
o escraviza veladamente.

Considerações finais
A mística libertadora presente nos topônimos produzidos em

atos de nomeação faz parte de uma cosmologia subalterna do MST,
constituída a partir de uma gramática da dor. Com ela, o Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra transforma sua própria mística
em um ato de promessa a todos os injustiçados e pobres do mundo, aos
condenados da terra, como os denominou Fanon (1979). É essa mística
da libertação cosmopolita, preocupada com os que se encontram apri-
sionados em posições de subordinação, que fornecerá ao movimento
campesino o caráter cosmopolita de suas subjetividades, na ampliação
da categoria camponês/camponesa para os que sofrem injustiças.° movimento campesino brasileiro, por meio dessa agência da
dor que abraça o sofrimento dos "mártires da terra", articula-se a uma
rede transnacional de movimentos sociais, solidarizando-se pela lin-
guagem do sofrimento, com toda a América indígena, negra, femini-
na, camponesa.

Percebo, no ato de fala de nomear, a inauguração de uma nova
forma de agência dos movimentos sociais campesinos, que busca
subverter a dor provocada pelo opressor! dominador! colonizador por
meio de topônimos que se tornam signos de luta, signos que perfor-
matizam as formas de vida dos agentes, inserindo-os em uma história
coletiva.

Essa compreensão alcançada a partir da perspectiva pragmática
cultural, que se situa do lado subalterno da diferença colonial, bus-
cou promover um diálogo entre os estudos críticos dos intelectuais
latino-americanos que pensam a "colonização do poder", a "coloni-
zação do ser", a "colonização do saber", a "pedagogia do oprimido", a
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"transmodernidade" (FREIRE, 1970; DUSSEL, 1997; MIGNOLO,
2000, GROSFOGUEL, 2009) e os estudos críticos da linguagem
(RAJAGOPALAN, 2003; ALENCAR, 2014), em sua proposta de
uma nova pragmática, preocupada em questionar a colonização do
pensamento, na formalização das teorias linguísticas e na opressão lin-
guística do outro, buscando uma ética sociallibertadora por meio de
nossa atuação como linguistas.
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em Ciências Sociais, História, Economia, Agronomia, Geografia,
Pedagogia e bolsistas universitários de programas de iniciação cientí-
fica (PIBIC-CNPq, FUNCAP-IC e IC- UECE).

Ao coordenar a pesquisa "Uma análise político-pedagógi-
ca do PRONERA e suas inter-relações com o Desenvolvimento
Socioeconômico do Vale do Jaguaribe" (2008-2011), financiada pelo
Edital nO 003/2008 da Fundação Cearense de Apoio à Pesquisa
(FUNCAP), foi possível interagir com vários sujeitos participan-
tes da pesquisa e militantes dos Movimentos Sociais que atuam na
Chapada, notadamente o MST. Além de projetos de pesquisa, tem
abrigado, desde 2014, o Programa de Extensão Universitária "Escola,
educação do campo e organização da cultura", que envolve os cur-
sos de Pedagogia, História e Geografia, com o objetivo de fortale-
cer a organização social dos trabalhadores e trabalhadoras rurais do
Acampamento José Maria do Tomé.

O Movimento 21 objetiva que sejam identificados e punidos
os assassinos de Zé Maria do Tomé, mas se propõe principalmente a
denunciar e se contrapor à lógica de mercado intrínseca ao modelo agrí-
cola que se estabeleceu na Chapada do Apodi, envolvendo o Perímetro
Irrigado e regiões adjacentes. Ao longo dos seis anos de existência, mui-
tas são as ações coletivas que aos poucos imprimem uma dinâmica de
luta, de organização, de estudos e de intervenções políticas na região.

No conjunto destas ações, as práticas pedagógicas e metodologias
empregadas têm sido instrumentos de fortalecimento da identidade
do M21? Em considerando a composição do M21, com participa-
ção de grupos acadêmicos, instituições religiosas, rede de advogados
populares, movimentos sociais e sindicatos, qual o elo de sua aproxi-
mação, quais papéis desempenham na construção de um necessário
diálogo entre atores com lógicas e atuações tão distintas? Tem o M 21
fortalecido processos de territorialização na Chapada?

Pedagogias e ações do M21: articulações de saberes para a
resistência

No contexto de luta de classes, a relação entre opressor e opri-
mido produz educações as quais se voltam aos interesses de um ou de
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outro (FRElRE, 1987). Frente às pedagogias opressoras do agrone-
gócio e seus representantes no aparelho de Estado, no âmbito federal,
estadual e municipal, emergem pedagogias dos oprimidos, dos "atin-
gidos" socialmente, sintonizadas com as premissas da educação do
campo (CARVALHO,200?).

As pedagogias das classes hegemônicas juntas ao Estado são
orientadas por seus próprios interesses. É assim que o poder político
local do município de Limoeiro do Norte, prefeito e a maioria da ban-
cada de vereadores aliados, realizam articulação política com empresá-
rios do agronegócio e derrotaram a lei antipulverização aérea de agro-
tóxicos, seis meses após o assassinato de Zé Maria.

As lutas e os movimentos sociais enquanto práxis têm forte con-
teúdo educativo, uma vez que levam os seres sociais a se sentirem
sujeitos históricos de superação da realidade alienante. Constitui-se
uma das mais vibrantes conquistas educacionais, a ocasião em que os
oprimidos se apropriam do fazer história. É inerente aos movimentos
sociais a formação (educação) para uma consciência de recusa à con-
dição de objeto das classes hegemônicas.

Dentre os saberes e aprendizados produzidos no seio dos movi-
mentos sociais populares, é perceptível o desvelamento das relações de
poder na sociedade, o funcionamento do aparato estatal, a elaboração
de políticas voltadas a seus interesses que transformam e têm contri-
buído para democratizar a sociedade (GHON, 2011). São saberes não
formais, que complementam ou substituem os saberes inúteis aos pro-
cessos de transformação social.

Foi assim: na grande audiência pública da Câmara Municipal de
Limoeiro do Norte para discutir a pulverização aérea vinte dias após
o assassinato do Zé Maria, realizada no maior auditório da cidade, na
FAFIDAMIUECE; nas manifestações na Chapada, após seis meses
da morte do ambientalista, sem a Justiça encaminhar nada do inquéri-
to; nas greves dos trabalhadores das empresas multinacionais em 2008
e 2012, quando se tornaram públicas as condições de trabalho desu-
manas na manipulação dos agrotóxicos. Nesses três casos, a definição
dos distintos projetos em disputa ficou bem evidente e, por isso, todas
essas experiências têm forte teor formativo e identitário.
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A articulação política M21, dada suas características de rede,
em que "cada elo desempenha um papel específico e complementar",
produz práticas relacionadas à reunião de diferentes sujeitos sociais,
a produção científica interdisciplinar, a metodologia multifacetada, a
socialização de pesquisas, a mobilização política dos sujeitos 'atingi-
dos' pelo agro (tóxico) negócio. Gohn (1997, p. 239) observa que "os
movimentos locais que trabalham com demandas globais como as rei-
vindicações culturais dos indígenas, as ecológicas, pela paz, direitos
humanos etc. se fortaleceram".

Desde o assassinato de José Maria do Tomé, a indignação de
todos os sujeitos coletivos da região, mencionados anteriormente, já
se irmanava com as comunidades da Chapada na denúncia do adoeci-
mento pelo uso abusivo de agrotóxicos (RlGOTTO, 2011); contra a
exploração dos trabalhadores nas agroindústrias (que requer respeito à
legislação trabalhista); na organização pela conquista da terra, e contra
a expropriação.

Esse conjunto tomou a decisão do engajamento na promoção de
atividades públicas nos dias 21 de cada mês, como forma de pressionar
os poderes públicos, a fim de se identificar e penalizar os criminosos,
bem como dar prosseguimento a essas lutas. Além disso, a cada ano, no
dia 21de abril, o M21 promove a Semana José Maria do Tomé, com
a Marcha dos Mártires, organizada pela Cáritas Diocesana. Para essa,
concorrem organizações, sindicatos, movimentos, acadêmicos, alunos
universitários e participantes do estado do Ceará e do Rio Grande do
Norte. Durante a Semana, realizam-se debates, seminários e reuniões
com as comunidades e demais atores do M21, quando se planeja a
pauta de lutas e encaminhamentos do ano.

As reuniões da articulação política M21 são, em si mesmas,
momentos autoformativos. A construção de um diálogo entre organi-
zações e movimentos com trajetórias e objetivos diferenciados requer
de todos e todas, no sentido proposto por Freire, "uma escuta amoro-
sa", ou seja, em que realmente estejamos dispostos a ouvir o outro, suas
razões e lógicas, construindo um diálogo sincero.

A educação se manifesta na simples práxis de reunir, dialogar e
discutir coletivamente problemáticas acadêmicas e políticas, rompen-
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do as barreiras da perspectiva positivista de "cada coisa no seu lugar".
Isso também impõe desafios e contradições, também educativos.

A manutenção do diálogo, no sentido de uma transformação
social, pressupõe ter claro o modelo de Estado e de sociedade que
se quer construir. Nesse tocante, os participantes da articulação M21
declaram-se com o objetivo de construir uma sociedade justa, iguali-
tária e ecologicamente sustentável.

Nessa perspectiva, o grupo avaliou a importância de informar a
sociedade acerca das consequências negativas do uso do agrotóxico,
dando prosseguimento aos pronunciamentos públicos de José Maria,
antes de seu assassinato, e cobrando dos poderes públicos decisões de
preservação do ambiente e saúde das comunidades envolvidas.

Para tanto, foram efetivadas marchas na Chapada, em Limoeiro
do Norte, nos municípios vizinhos, por ocasião do Grito dos Excluídos,
organizado pela Igreja Católica. Movimentos Sociais e Sindicais, a
cada dia sete de setembro, dia em que se comemora a independência
política do Brasil. Nesse dia mesmo dia, também são promovidas por
outras entidades, em Fortaleza, capital do estado, portando faixas, dis-
tribuindo boletins sobre a problemática.

À medida que os resultados da pesquisa coordenada pela profes-
sora Raquel Rigotto, anteriormente mencionada, denotaram o enve-
nenamento da água distribuída pelo serviço de abastecimento para
a comunidade do Tomé, a gravidade da situação ampliou-se e, ainda
durante a pesquisa, foram realizados seminários, audiências públicas
com a presença de representantes dos poderes Legislativo e Executivo,
construídas por vários atores como o Ministério Público Estadual, a
Diocese e a Cáritas Diocesana de Limoeiro do Norte, a FAFIDAM/
UECE, a TRAMAS/UFC, a Central Sindical CSP CONLUTAS e
alguns militantes e simpatizantes do Partido Socialismo e Liberdade
(PSOL) e do Partido Socialista dos Trabalhadores Unificados
(PSTU), dentre outros.

No bojo dessas ações, a temática da (in)sustentabilidade ambien-
tal passa a ser amplificada e dessa práxis, que envolve estudos e ações
políticas, os aprendizados se produzem para todos. Entre eles, aos
poucos, a desmitificação do propagado progresso que as agroindús-
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trias trariam, como elucida uma das moradoras" do Tomé, participan-
te da associação São João, ao se referir a carga horária de trabalho dos
pais nessas empresas:

Esse modelo de desenvolvimento não desenvolve, pois como uma
comunidade pode se desenvolver com o pai separado dos filhos a
maioria do tempo, onde uma criança vê o pai e a mãe no domingo,
quando os pais saem à criança está dormindo e quando chegam tam-
bém, então, não existe convivência na família, não existe lógica de
desenvolvimento nesse modelo de produção.

Fruto desses aprendizados conjuntos se deu com a publicação de
artigos, a apresentação de trabalhos em congressos científicos nacio-
nais e internacionais, o lançamento do livro organizado por Rigotto
(2011), os boletins e o almanaque sobre a problemática, distribuído
nas escolas com os resultados das pesquisas em linguagem acessível
à população. Paralelamente, várias reportagens na imprensa escrita e
falada do estado do Ceará, somadas às demais iniciativas, conferem
dimensão internacional à problemática. Assim, fortalece-se a luta da
comunidade e se pressionam os poderes públicos quanto às políticas
de saúde, de trabalho, de educação e de penalização dos que assassi-
naram José Maria.

Concomitantemente, o campo acadêmico também se alarga,
incorporando demandas da realidade e realizando em diálogo com elas.
Quanto aos grupos das universidades, os objetivos ultrapassam a expli-
cação da realidade, pois tencionam contribuir para sua transformação
e participam de muitas das ações planejadas. O conjunto de desafios
enfrentados levou à formação do Grupo de Pesquisa M21 (GPM21)5.
Nesse caso, os conteúdos do mundo real passam a ser debatidos na
escola de ensino fundamental do Tomé, através de projetos pedagógi-
cos que selecionam conteúdos curriculares sobre meio ambiente, água
e alimentos saudáveis, com apresentação em praça pública pelas crian-
ças na manifestação de um ano de falecimento de José Maria.

4 Por motivos éticos, garantimos o sigilo quanto ao nome dos entrevistados.
5 Sob a coordenação geral da Prof-, Dr-. Raquel Rigotto, foi cadastrado em 2013 no

Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq, Plataforma Carlos Chagas, com o
título: "Ecologia de saberes para promoção da equidade ambiental e em saúde no
trabalho no contexto da expansão do agrohidronegócio, nos territórios do Vale do
Jaguaribe-CE".
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A prática de produzir ciência crítica e uma extensão universitária
popular, deliberadamente associada às questões políticas que afetam à
população pobre em confronto com o modelo neodesenvolvimentis-
ta do agronegócio e o pragmatismo científico da ciência-mercadoria
empenhada na satisfação do mercado, tem uma dimensão educativa
transcendental.

Quanto ao ensino superior, na FAFIDAMIUECE, projetos
de monografia dos estudantes para conclusão da graduação passam
a enfocar a temática e bolsistas de iniciação científica participam de
pesquisas de seus professores. No âmbito do LECAMPO, nos pro-
jetos de extensão de Educação de Jovens e Adultos (EJA) desen-
volvidos pelo Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária
(PRONERA), a elaboração do livro didático "Mais um passo na edu-
cação do campo" (CARVALHO; BRITO, 2010), destinado ao ensino
fundamental de quinto ao nono ano para jovens e adultos, contou com
professores de diversas áreas dessa faculdade. Ao apresentar conteú-
dos relacionados à problemática agrária, socioeconômica e ambiental
de forma interdisciplinar, traz também reportagem jornalística sobre
os problemas da Chapada e a morte do líder comunitário, estimulan-
do o debate e divulgando essas questões, posto que, nas vinte turmas
desse projeto de EJA, aglutinavam-se educandos de várias regiões do
estado ligados ao MST. As investigações e projetos de extensão enri-
quecem as temáticas em sala de aula, em encontros e seminários da
Faculdade, a exemplo, do seminário ''A reafirmação dos territórios de
resistência no Vale do Jaguaribe", ocorrido em 04 de agosto de 2012,
na FAFIDAM, promovido pelo Movimento 21.

A identidade com as lutas da Chapada faz com que algumas con-
quistas reafirmem a presença de seus ideais personificados no nome
do líder ambientalista cruelmente assassinado. A turma do Curso de
Licenciatura da Educação do Campo, projeto desenvolvido no âmbi-
to do LECAMPO (FAFIDAM-UECE) foi autodenominada pelo
conjunto dos estudantes como Turma José Maria do Tomé. Com o
mesmo sentido, o Centro de Referência em Saúde do Trabalhador
e Ambiental (CERESTA - Regional Rural), conquistado pelos
movimentos sociais e sindicais da região junto à Secretaria de Saúde
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Estadual, para a cidade de Limoeiro do Norte, no ano de 2011, tendo
como forte argumentação o adoecimento crescente dos trabalhadores
na Chapada, será denominado José Maria do Tomé.

Aos poucos se constitui um grupo de pesquisadores de várias
áreas, construindo novas veredas investigativas, como indica Breilh, a
partir de categorias gramscianas, citado por Rigotto (2011, p.47):

"[...] somente quando o movimento organizado do povo é perpassa-
do pelo pensamento crítico, somente quando o pensamento crítico se
torna povo, ou seja, quando há essa aproximação dos dois extremos da
corrente dialética, o das organizações sociais e dos núcleos acadêmicos
e especializados é que se constrói uma hegemonia de sinal contrário,
uma contra-hegemonia[ ...]".

Pensar o papel dos intelectuais ativistas nesse percurso aponta
exatamente para a construção de uma contra-hegemonia, nesse senti-
do, sem dúvida, o saber científico que detém a chancela social da busca
da verdade confere o reconhecimento da importância das denúncias
elaboradas pelos movimentos sociais e moradores da Chapada, for-
talecendo o polo oposto ao agronegócio, à medida que as pesquisas
desmitificam o progresso "inodoro", o desenvolvimento para todos e
todas, evidenciando o quão destruidor tem sido para as comunidades e
meio ambiente. Ou seja, desvela-se a insustentabilidade deste modelo.
Surgem novos parâmetros de conhecimento científico:

As reflexões ontológicas e epistemológicas sobre tais processos de
construção coletiva do conhecimento e teorização empurram para a
necessidade de desenvolvermos práticas epistemológicas (em oposi-
ção à fórmula cientificista), na qual o papel do acadêmico é desesta-
bilizado e pode levar (dependente dos processos de que o pesquisador
ou pesquisadora é parte) a uma variedade de práticas e formações de
pesquisadoresías) dos movimentos sociais que investigam as formas
de políticas emancipatórias (MOTTA, 2011, p.181).

Os docentes envolvidos com a articulação M21 e com os Projetos
de Extensão, com princípios da educação popular, incorporam através
de práxis educativa multifacetada a função intelectual apontada em
Marx (2013) na oitava e décima primeira Teses sobre Feuerbach:

A vida social é essencialmente prática. Todos os mistérios que sedu-
zem a teoria para o misticismo encontram a sua solução racional na
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